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Esta apresentação, no XXIV CNLF, tem como objetivo discutir as 

possíveis aplicações das ideias de Basso e Oliveira (2012) ao ensino da 

chamada flexão de gênero do português brasileiro (gato-gata). Tal objeto 

nasce da insatisfação sobre como a flexão nominal, especialmente no que 

se refere às marcas de gênero, é tratada  no ensino de língua portuguesa, 

sendo pensada num quadro de palavra-paradigma (Gonçalves; 2019). 

Para tanto, esta discussão baseia-se, como princípio teórico, nos traba-

lhos de Marcuschi (2013), Franchi (2006) e Basso e Oliveira (2012), bem 

como, no que se refere à prática, aos trabalhos de Vivas et al. (2015), 

Carvalho et al (2017), Vivas et al (2017) e Carvalho (2020). Nesse senti-

do, propõe-se abordar o estudo escolar de gênero gramatical, especial-

mente no que se refere às suas marcas, a partir de um ponto de vista 

científico, que entenda o aluno como potencial pesquisador. 

Palavras-chave: 

Ensino. Flexão. Gênero. 

 

mailto:wallacebcarvalho@gmail.com

